
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, TERÇA-FEIRA, 6 DE MAIO DE 2025

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.691 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

12  •  Mundo  •  Brasília, terça-feira, 6 de maio de 2025  •  Correio Braziliense

À
s 16h30 desta quarta-fei-

ra, 7 de maio, as portas 

da Capela Sistina serão 

fechadas e só se abrirão 

novamente quando a Igreja Ca-

tólica tiver um novo papa, elei-

to com ao menos dois terços dos 

votos dos cardeais. Quinze mi-

nutos antes, os 133 religiosos — 

eles são 135, mas dois não foram 

ao Vaticano por motivo de saúde 

— sairão da Capela Paulina, no 

Palácio do Vaticano, em procis-

são para o conclave.

Vestidos com uma batina ver-

melha ornada com faixa, anel, soli-

déu e barrete, os cardeais entoarão, 

no caminho, o Veni Creator, um hi-

no que exorta o Espírito Santo. Eles 

pedem luz para escolher o futu-

ro líder dos 1,4 bilhão de católicos.

Eles estão totalmente iso-

lados do mundo exterior, sem 

comunicação e fazendo voto de 

silêncio”, conta Matthew Gabrie-

le, professor de estudos medie-

vais do Departamento de Reli-

gião e Cultura da Virginia Tech, 

nos Estados Unidos. O especialis-

ta explica que o rito do conclave 

— do latim, “com chave”, em re-

ferência ao isolamento dos car-

deais — data do século 13. 

“Nos primórdios da Igreja, o 

papa era frequentemente elei-

to meramente pelo consenso 

do clero e dos leigos em Ro-

ma”, conta Rebecca Rist, me-

dievalista da Universidade de 

Reading, na Austrália. “Duran-

te o período medieval, reis, im-

peradores e a aristocracia ro-

mana europeus frequente-

mente tinham muita influên-

cia nas eleições papais, então, 

em 1059, um órgão especial 

conhecido como Colégio dos 

Cardeais foi designado para se 
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comunicação e fazendo voto de 

silêncio”, conta Matthew Gabrie-

le, professor de estudos medie-

vais do Departamento de Reli-

gião e Cultura da Virginia Tech, 

nos Estados Unidos. O especialis-

ta explica que o rito do conclave 

— do latim, “com chave”, em re-

ferência ao isolamento dos car-

“Nos primórdios da Igreja, o 

papa era frequentemente elei-

to meramente pelo consenso 

do clero e dos leigos em Ro-

ma”, conta Rebecca Rist, me-

dievalista da Universidade de 

Reading, na Austrália. “Duran-

te o período medieval, reis, im-

tornar o único a eleger o papa.” 

Os ritos — muitos dos quais 

não sofreram alteração — fo-

ram estabelecidos em 1276 pe-

la Constituição Ubi Periculum. 

Violência 

“Eleger essa figura pode-

rosa foi um assunto turbulen-

to, marcado pela violência e 

interferência externa”, observa 

Joëlle Rollo-Koster, professora 

da Universidade de Rhode Is-

land, nos Estados Unidos, coe-

ditora do livro História do Papa-

do, de Cambrigde. “A igreja levou 

séculos para desenvolver um sis-

tema eleitoral livre de manipula-

ções — o que deveria ressoar na 

política contemporânea.”

Os cardeais eleitores, que de-

vem ter menos de 80 anos, são 

bispos, presbíteros e diáconos. 

Rebecca Rist explica que eles não 

costumam votar em bloco — ca-

so contrário, dificilmente seria 

escolhido um papa não italia-

no, já que os desta nacionalida-

de são maioria. Segundo a teó-

loga Susan Timoney, professo-

ra da Universidade Católica da 

América, em Michigan, embo-

ra passem muito tempo conver-

sando entre eles, “quem está fora 

do conclave precisa ter cuidado 

para não reduzir as discussões 

dos cardeais à ‘política do dia’”. 

Timoney ressalta que os cató-

licos acreditam que quem age na 

escolha do novo pontífice é o Es-

pírito Santo. “Acho que é um am-

biente muito mais voltado para a 

oração. Acredito que muitos deles 

passam muito mais tempo em si-

lêncio e em oração se preparando 

para essa decisão do que fazendo 

campanha para seu candidato.”

O conclave só termina quan-

do sai a fumaça branca da cha-

miné instalada na Capela Sisti-

na. Enquanto o povo aguarda, 

ansioso, na Praça de São Pedro, 

o cardeal eleito veste pela pri-

meira vez a batina papal na “Sala 

das Lágrimas”, um pequeno cô-

modo dentro da capela. Dentro 

de minutos, então, o camerlen-

go anunciará a famosa frase “Ha-

bemus Papam”, apresentando ao 

mundo o novo pontífice.

Valdo Virgo
 AFP

RITO SECULA
R FOI INSTITUÍDO PARA EVITAR A INFLUÊNCIA EXTERNA NA 

ESCOLHA DO PONTÍFICE. SEGUINDO O RIGOROSO PROTOCOLO, CARDEAIS FICAM 

INCOMUNICÁVEIS ATÉ A FUMAÇA BRAN
CA SAIR DA CHAMINÉ DA CAPELA SISTI

NA 

Roma — Segurança reforçada, movimentação nas 
ruas, imprensa mobilizada.  A Igreja Católica está a 
um dia de abrir a escolha do papa que vai suceder 
Francisco. O isolamento dos 135 cardeais começa 

amanhã e a maioria deles segue em silêncio. As 
especulações ficam por conta das publicações 

especializadas e das bolsas de apostas. 

RODRIGO CRAVEIRO   ENVIADO ESPECIAL

Expectativa — Eleitor no conclave, o 
arcebispo de Brasília, dom Paulo Cezar Costa, 
afirmou ao Correio que os cardeais estão unidos 
para a escolha do próximo pontífice. 

Sucessor — Ao CB.Poder, o vigário Rafael 
Souza dos Santos explicou que não há preferidos 
na eleição do pontífice e que o novo papa não 
substituirá Francisco, será sucessor de São Pedro.

Do fechamento das 
portas da Capela Sistina 
à fumaça branca no 
telhado: conheça os 
detalhes do conclave 
que elegerá o futuro 
líder da Igreja Católica a 
partir de hoje. 

Em mais uma mudança na Esplanada para dar 
maior “visibilidade” às ações do governo, de olho 
em 2026, o presidente Lula nomeou Márcia Lopes 
para o Ministério das Mulheres, em substituição 

a Cida Gonçalves. Márcia integrou a segunda ges-
tão do petista, em 2010, e é filiada ao PT, assim co-
mo sua antecessora. Lula, Márcia (D) e Cida posa-
ram para fotos. Denunciada à Comissão de Ética 

Pública da Presidência por supostos casos de assé-
dio, a agora ex-ministra rebateu as acusações. “Eu 
estou tranquila, leve, feliz. Não é uma troca por in-
competência, por assédio, por rixa. Não é isso. É 

uma troca de rumo, de momentos”. Já a nova che-
fe da pasta prometeu dar continuidade ao traba-
lho. Segundo ela, o maior desafio é fazer com que 
as ações cheguem a todas as mulheres do país. 

Cortinas foram instaladas ontem, no balcão da Basílica de São Pedro
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Eleição faz Lula trocar 
ministra das Mulheres 

Operação remove famílias 
do Setor de Inflamáveis

A longa espera  

da Seleção

Ouro brasileiro

em debate

Horas contadas 
para o conclave

Os descontos 
que revoltam 
aposentados

Nos corredores do Vaticano

Analfabetismo, uma 
chaga brasileira

Copom deve 
anunciar nova alta
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Samanta Sallum

Ana Maria Campos

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Empresas apoiam bares e 
restaurantes. PÁGINA 16

Everardo Gueiros anuncia 
projeto político. PÁGINA 14

Governo tenta mudar eixo da 
pasta das Mulheres. PÁGINA 2

MP do servidor é prioridade 
no Congresso. PÁGINA 4

Beneficiários do INSS que sofreram descontos 
não autorizados cobram a urgente devolução dos 
valores. O Correio ouviu pessoas que tiveram 
dinheiro retirados sem autorização e lamentam 
pelas perdas — alguns têm pensões muito 
baixas. Reunião no Palácio do Planalto projeta a 
restituição: plano deve ser anunciado na próxima 
semana. Falta de orçamento é o maior problema.

Perda de memória e dificuldade de leitura estão entre 
as sequelas amenizadas por terapia desenvolvida 

pelo neurologista espanhol Josep Vendrell e também 
pela Rede Sarah. Resultados serão apresentados 

durante congresso científico em Brasília. 

Estudo revela que três 
em cada 10 brasileiros 
entre 15 e 64 anos não 
compreendem textos e 

são incapazes de realizar 
contas simples. 

A menos de um mês de 
enfrentar o Equador, 

Rodrigo Caetano diz que 
a CBF anunciará o novo 

técnico até a próxima 
semana. PÁGINA 20

Correio Talks discute 
os desafios do setor, os 
avanços e entraves na 

legislação, com foco na 
rastreabilidade. PÁGINA 8

Mercado já se prepara 
para elevação dos juros, 
que hoje são de 14,25%, 

para 14,75%. Especialistas 
preveem novo aumento 

para junho.

PÁGINA 13

Reabilitação cognitiva 
atenua covid longa 
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